
Dos Officiaes e mais pravas do 

fantaria I relativa a Proclam alo

de 1822.

Nos os Officiaes, e Officiaes Inferìoves eleitos pellas companhìas do 1.® 
j-'.eñnie®M de Infanteria da Divizào dos Voluntarios Reaes «’ E l R ey, reu­
nidos eul cousequeacia da Circular do Sur. Ajudanle Cimerai de 80 de Junho 
lo nrexeiite anno : tornando em con sid era lo  a Sjj'dainacao, que nos fui pre- 

sentê  o uos disperili do criminoso letargo em que jazia-mos; somos da opinino 
que se fassa Imin manifesto, em que se mostre a o Suberano Congrego Nacional, 
qtie nos adiamos pessuhidos dos honrados sentimenlos, que constitnem os ver- 
i (!eiros Portuguezes; reiterando |  nosso juramento de obediencia á nost.a Sama 
[’i)iistitui§aa, adhezào a Pessoa d’ .El R ey; e a mais constante liga, co»r is 
nussos càros irinaos Portuguezes.

E por assim o haver-mos unanimemente deliberado, se mandón lavrar este 
Termo, que asignamos no Quartel do Seco aos qua tro dias do mez de Jn! ho
de 1822.------ Joìxo Joaquim Pereira do Lago, Tenente Coronel, Comandante
do 1.° Regimentó de Infantarmi— Joze Joaquim Pacheco, Major do 1.° Regi­
mentó de Infantarla.— Joze Antonio Freire, Capitào do 1.° Regimentó de in ­
fantarla.— Joio  Hadarte da Gama, Gapitao do 1.°'’ Regimentó de Infantarla.—  
Joño de Mattos Maia, Capitào do 1.° Regimiento de Infantarla.— Hipólito Ca- 
ísíflíino de F a iv a , Capitào do 1.° Regimentó de In fantaria.— Jo~\o Antonio 
Mbeiro Branco, Capitào Quartel-M estre.— Francisco de Andrade Taborda, Oi- 
rui-giào M or do 1.° Regimentó de Infantarla.— Antonio de Maura e liuto, 
Tenente-Ajudante.— Antonio .M endes Bello, Tenente do 1.° Regimentó de In­
fantarla Antonio F e lix  de M enezes, Tenente do 1.° Regimentó de Infantarla.—■ 
Joaquim Joze Bundeira, Tenente do 1.° Regimentó de Infantarla.— Antonio 
Joze, de Araujo, Tenente d o t .0 Regimentó de Infantarla.;—Joze Maria de A ze­
vedo, Tenente Quarte!-Mestre do 1.° Regimentó de Infantarla.— L uiz Xavier 
Valente, Alferes do 1.° Regimentó de Infantarla.—  Vicente Joze Francisco de 

■$luré, Alferes do 1.° Regimentó de Infantarla»— Joze de Amorim Azevedo, W- 
feres do 1.° Regimentó de Infantarla.— Diogo Dionisio Cardozo, Alferes do i-° 
Regimiento de infantarla.— Antonio da Silveira Moitrìw, Alferes do 1.° Re­
dimento de Infantarla.— Manoel Antonio Martins, i .°  Sargento, pellas pracas 
''p pret da 8.* Compatitila.— Manoel Antonio da Silva, i.°  Sargento, pellas 
]>i;à§as de pret da 4 . 1 Companhia.— Joze Fernandes, i . r Sargento, pellas pra­
cas de prét da 7 . Compalihia.—  Francisco Gomes,i.« Sargento, pellas pracas 
de pret da 6.» Companhia.— Joze Joaquim, ,2/> Sargento, pellas pracas de 
l)rPt da l.a  Companhia.— Manoel Joze da Silva, 2. ‘< Sargento, pellas pracas 
"e pret da 2.a Companhia de Granadeiros.— Francisco Rodrigues Alves, Fur- 
^°i| pellas pracas de pret da 3.a Companhia.

1. Regimer 

de 30 de

M O N T E V I D E O .------Imprensa da Perez



s Officines ile Saude militares da D ivizao de Voluntarios Reacs de- 
E l R ey, congregados para/ exten d eren  o séti parecer sobre o rinuncio da pio~ 
clamaçào que fez o Couselhu M ilitar a 28 do mez de lu n h o próxima passa- 

cumplimento da- circular datada a 30 do predito mezr cóncordaráa 
em que se ínviassem ao mesiuo Conselho as concideraçoes segiiintes.

ulgáo ainda- nial fundadas as suspeitas de sepai'açào do B razil, a 
que as quiltro Provincias dittas colligadas nào manifestaran essa independen* 
cia que se pertende adivinhar, pelo que se deverà evitar o acredítala' era qual* 
quer documento.

Que nào he prudente nem justo fallar do governo de S . A . R . Lugar- 
Tenente no B ra zil do nosso adorado R ei o Senhor 1). Joào V I  porque a 
sua author^dade nao- tenv sido desapprovada pelas Cortes, antes he beni noto­
rio a maneira porque se expresa a commissào na sessáo de 18 de M ar ça 
deste atino a respeito d e sua lealdade e franquess; e que os Offici aes da Di* 
visào riaó de.vem aventurar buina opiniào tal ves errada, pois mio se encon* 
tra representada em seus decretos a independencia, e que quando mesino arsita 
fosse nào deve a força aruiada arrogar-se o deleito de se oppôr as delibera- 
çoens americanas sobre cuja sorte lia de pronunciar o Soben

Que se evite igualmente fallar sobre as negociaçoens políticas da P ro­
vincia Cis-platina, deixaudo de parte, as relaçoens celebradas pelo seu P ro­
curador no R io  de Janeiro, porque aos seos clientes toca u disputai-Ihe os 
poderes que le conferirlo, ou se tem sido violados; e à tropa compete a de­
fensa do paiz, e a obediencia ás autboridades legítimamente investidas do poder 
que Ibes deíxou o R e í.

Que se excuze o proclamar aos povos, seja o que por, porque 
actual das aspiraçoens políticas se podem taes escritos inverter e conciderar 
em sentido avesso aos interesses ila Monarchia; que basta repetir ao Sobera­
no Congresso N acion al os protestos da nossa adhezao ao systema constitu­
cional, e  que por huma carta energica se 1 lie exponha a nossa siti sacad polí­
tica, nossos piquenos recursos, os inconvenientes que nos cereño, e a 
tiveis circunstancias que nos poden» comprometer ocupando huin ponto da 
Am erica,

Que se nao ju lg a  hum perigo inminente á Divizüo, seos Corpos 
compoem guardaren» a melhor liga  militar desterrando todas as suspeitas ts 
rivalidades, e se conservaren» sern desfalecer obrio e a honra que cara eteri- 
zào a sua jerarchía,- dissipando todos os principios destruidores da dise 
avivando o ardor guerreiro nos combates, infumlindo confiança e serenidmlu 
nos perigos : que baja constancia em soportar a auzencia da patria em quan­
to as urgencias assira o decretarem, e que nào busquemos arruinar a gratula 
uniao Luso-Brasilica por tneio de bum enthusiasmo mal entendido: qua < 
pòvos devendo ser independentes por sua essencia mes ma, devenios te m p ra *  
zer de Ibes nao entorpecer as suas prerogati vas, e que o exemplo oestes re- 
conhecidos direitos deve pertencer á B ivizao de Voluntarios Reacs adquirindo- 
as attençoens do mundo polo dosinvolvimento de suas ideas liberaos.

E  por serem estes os votos de todos os Facultativos M ilitares assigua- 
ráo o prezento termo1 em Montevideo na Secretaria da Junta de Sa mie M i­
litar a 4  ile .Tullio de 1822.— Joze Pedro de (Hiveira, Denotado do Cíirnr- 
giào M or dos E xerciíos.— Alexandre L u is  L?ite, 2 .°  Cirurgiào de E xerrito .—  
Francisco de Andrade T'aborda, Cirurgiào M o rd o  1.°  Regimentó de Infante­
ria.— .Toaquim Joze B arrio , Cirurgiào M or do 1.°  R ita  limo ile Cacad ores
Jaarfuim Antonio P into, C irurgiào Mor do 1 .°  Regimentó de Cavai aria.------
Juliño Joze de Alm eida, C irurgiào M o r do 2.°  Regimentó de C'avaìarn.— 
Joze Bebellido Pinheiro. Cirurgiào M or do 2.° Ratalhào de Cnçndores.— 
JHanoëï Alexandre da Jlfotta, Cirurgiào M or do 2.° Regimentó de 
Bernardo Machado da Cunha, Cirurgiào M or do 2.° Regimentó de Infanteria—  
Amaro Joào P in to , Aiudante de Cirurgia do E xercito.


